
Órfãos da ‘lava jato’ recompõem força tarefa clandestina

A "lava jato" está de volta. Com outra roupagem. Sem alguns de seus atores principais. Mas, mesmo
com time reserva, reestreia com o mesmo truque devastador da primeira temporada: enfraquecer os
ministros do Supremo e STJ que anulam sistematicamente as condenações sem provas da era sinistra do
totalitarismo judicial iniciada em Curitiba.

Spacca

O mote atual da força tarefa clandestina é criminalizar a

aproximação dos juízes brasileiros com colegas e autoridades internacionais em encontros promovidos
na Europa — durante os quais, frise-se, os magistrados continuam participando normalmente das sessões
de julgamento por teleconferência. 

A manobra envolve personagens obscuros que lucraram com a "operação" e hoje voltaram para o
ostracismo. Os jornalistas engajados na ressurreição das práticas judiciais corruptas da 'lava jato"
enxergaram nos congressos e fóruns um espaço de retaliação contra os julgadores que atrapalharam seus
negócios.

"Interessante que os encontros do lavajatismo no exterior, feitos às centenas, sem transparência e com
pagamentos de diárias, jamais mereceram essa atenção", comenta um ministro, que compara a campanha
contra congressos à queima de livros na idade média e na alvorada do nazismo, na Alemanha, há 90 anos.

O que foi o lavajatismo
Ao menos por quatro anos, uma espécie de ditadura substituiu no Brasil o STF, o STJ e todos os
tribunais regionais. Mas não só. A troika instalada em Curitiba — com sucursais abertas no país —
sobrepujou também o Congresso, o Planalto e a Procuradoria-Geral da República.

Essa nova estrutura de poder, carregada nos ombros da opinião pública subverteu também a hierarquia
das redações de jornais. Os temíveis repórteres que firmaram pacto de cooperação com os procuradores
da República no poder passaram a ditar as manchetes. Mas foram além disso.

Membros honorários da força tarefa, no papel de assessores de imprensa, como definiu o ministro
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Gilmar Mendes em entrevista ao Brasil 247, esses jornalistas passaram a interferir nos fatos. Não mais
como espectadores. Mas como arquitetos e protagonistas da autoapelidada "operação".

Suas principais funções foram a de emparedar ministros do Supremo e do STJ com falsas notícias para
tirar deles a coragem de se opor às decisões fraudulentas de Sergio Moro e seus cúmplices. Outro papel
era o de ameaçar e aterrorizar os alvos da "operação" e seus familiares. Foi com essa ajuda da imprensa
que nasceram as numerosas delações sem corroboração e a concordância de pagar multas estratosféricas.

Os colaboracionistas da "lava jato" lembram seus congêneres da ditadura militar inaugurada em 1964.
Os aliados dos porões das décadas de 60 e 70, apelidados à época de "cachorros", cumpriram papel
semelhante ao dos títeres de Curitiba. Teleguiados, publicavam as imputações que depois serviriam
como pretexto para levar os "inimigos do regime" ao pau-de-arara.

A metáfora do pau-de-arara foi resgatada recentemente, no pico de um processo em que os mais famosos
delatores da República admitiram e confessaram que foram enganados ou levados a mentir pelo MPF e
pela PF em troca da liberdade, própria ou de familiares ou da sobrevivência de suas empresas.

Das lições que ficam para a história, uma é que esse setor da imprensa e do Ministério Público sequer
cogita de aplicar consigo próprios 1% do rigor que aplicam com políticos, juízes, empresários e
advogados. Expert na arte de acusar sem acusar, o jornalista Frederico Vasconcelos escreveu esta
semana um texto que tenta imputar promiscuidade a esses eventos. Logo ele que, como admite deve ter
participado de "mais de cem palestras" para grupos de interesse na sua agenda — "sem cobrar
honorários", o que não é verdade, em ao menos um caso. Convidado por este site, Frederico falou para
uma plateia de advogados interessados em saber como fazer para aparecer bem na imprensa.
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